
I 
 
Nesta questão, o aluno deverá, pelo menos: 
i) identificar o problema interpretativo e os vários elementos interpretativos; 
ii) constatar que o caso está abrangido no sentido literal possível; 
iii) verificar que no caso concreto não se verificam as razões justificativas do caso 
típico; 
iv) subtrair o caso à regulação do preceito legal citado, através de uma 
interpretação restritiva; 
v) delimitar a interpretação restritiva das figuras afins. 
 

II 
 
 
1) Nesta questão, o aluno deverá, pelo menos: 
i) identificar o brocardo; 
ii) enquadrar a máxima em causa no contexto histórico da sua elaboração; 
iii) ajuizar acerca da sua (in)adequação; 
iv) pronunciar-se acerca da necessidade de interpretação de todos os preceitos; 
v) esclarecer o que entende por interpretação; 
vi) desenvolver o problema dos conceitos indeterminados. 
 
2) Nesta questão, o aluno deverá, pelo menos: 
i) integrar a questão no plano da matéria da aplicação da lei no tempo; 
ii) referir a teoria dominante para determinar a retroatividade de um preceito e 
contextualiza-la; 
iii) distinguir a retroatividade da retroconexão; 
iv) pronunciar-se, justificadamente, acerca da aplicação dos limites da 
retroatividade à retroconexão. 
 
3) Nesta questão, o aluno deverá, pelo menos: 
i) identificar a figura das leis interpretativas e o seu regime legal; 
ii) apresentar a categoria da retroatividade; 
iii) pronunciar-se acerca do problema das leis falsamente interpretativas; 
iv) pronunciar-se, justificadamente, acerca da aplicação dos limites da 
retroatividade nos casos regulados pelas leis interpretativas; 
 
 
 
 


